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O livro  que hoje apparece devia, ha cinco 
annos, ter sido publicado; varias circnmstancias, 
porém, não no permittíram. Publicando-o agora, 
conservo-o tal corno era naquclla época, salvo uma 
ou outra modificação que me pareceu indispensável.

E lle  representa os meus primeiros ensaios 
poéticos; são versos dos vinte annos.

Quando os não me preoccupei essencial­
mente senão de tornal-os interpretes de sinceras 
emoções.

Não J) \  versos pelos versos, mas escrevi-os 
para exprim ir sentimentos reaes, reaes pelo menos 
no momento em que me inspiravam.

Muitos são talve^  sentimentos frivolos e 
morbidos, mas fortes e verdadeiros.

D ’ahi a épigraphe cie Garre tt com que precedo
o volume: * -

«  Foi. só meu coração qtic fc^in-gtts 'versos. »

_ %« #

Rio, Junho de 1 9 0 2 .

R. C .



publico pedindo-lhe um pouco de condescendencia 
r d e  b-ignidade para as cousas lige.ras que eu

Pr°Que é elle um poeta não ha a menor duvida ; 
todos se convencerão disso lendo ao acaso uma pa­
gina qualquer deste livro ; entretanto, não creio que 
elle faça versos por indole: fal-os, em pr.me.ro logar 
porque está na edade em que toda a gente faz versos, 
e em segundo logar porque é filho do Maranhao. Ser 
filho do Maranhão e não fazer versos seria negar a
sua origem .

A  minha terra, em que peze ao seu declinio litte- 
rario, tem sempre um grupo encarregado dc zelar e 
manter as suas gloriosas tradições de poesia, como 
outr’ ora as virgens de Vesta se incumbiam de con­
servar o fogo sagrado. No meu tempo havia Gentil 
Kraga, Joaquim Serra, Antonio Marques Rodrigues, 
Celso de Magalhães, Lima Barata, Tullio Belleza e 
tantos outros; hoje o grupo é formado por I. Xavier 
de Carvalho, Heraclyto Mattos, Walter Broadbent, 
Carlos Rego, Reis Carvalho, etc.

Houve um poeta maranhense por o t c e l l c n c i n ,
como o illustre e esquecido Juvenal Galeno é por
excellencia o poeta do Ceará : chamava-se Trajano
Galvão de Carvalho. Como se vê, Carvalho é um 
nome predestinado.

linha esse poeta o defeito de ser um sybarita, e 
O mais insigne preguiçoso que ainda se vio. Os seus



recursos dc fazendeiro apatacado. a sua fazendola, que 
valia uma Thebaida, a sua rede flacida. e aquelle 
enervante, deprimente e delicioso tabaco do Codó, 
foram um verdadeiro desastre para a poesia do Norte.

O que eu lastimo em Reis Carvalho, como em 
todos os poetas do Maranhão que se têm succedido 
desde o auctor do Feitor e a mulata, é não serem fieis 
ás tradições da poesia maranhense, fundada pelo so­
litário do Mearim. Parte d'aqui do Sul todo o influxo 
litterario que elles recebem, e nenhum — á excepção, 
talvez, de Joaquim Serra, que seria o continuador de 
Trajano, si tivesse ficado no seu berço natal — , ne­
nhum quiz ser maranhense.

Sabe-se que a emigração tem sido a ruina da minha 
saudosa provincia,e accresce, infelizmente, que, antes 
de emigrarem os corpos, emigram os espiritos. Reis 
Carvalho é um poeta do Norte com idéas do Sul.

Estou certo de que o publico receberá com todas 
as honras o seu livro escripto em portuguez e doce­
mente impregnado de um lyrismo penetrante, ima­
ginoso e sincero.

Rio, Março de 1898.

A r t h u r  A z e v e d o

X I



A m inha mãi 

Q ilcm ia dos ÍReis õ lic a lío

Tu, que para m im  vives/e e por m/m 

m orres te , d «  mais sauta e carinhosa das 

m ais , acceita estes p rim e iros  ensaios littera- 

rios do teu saudoso filh o , nos quacs tanto 

collaborante pelo teu esp irito  c pelo teu 

coração.

R io , 2$ - 6 - 902.



F o i só  m eu co raç ão  que fez m eus verso s

C a r r e t t .  —  Catão.

P overi vers i miei gettati al vento 

Delia m ia g ioyen tu  memorie liete.

R im a d 'ira , di g io ia  e di lamento.

Povere rime mie, che diverrete ?

S t e c c  h e t i  . —- jP o c s í c .
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RELÍQUIA

C o n s e r v o  ju nto  ao  peito , q u a l  si fosse  
L e m b r a n ç a  do teu nom e, a fo lha  a g r e s te  
De um  fru cto  s a b o r o s o  q u e  m e deste  
N u m a  ta rd e  de o u to m n o  a le g r e  e doce.

J á  m u r c h a  e sem  v i g o r  e lla  to rn o u -se ,  
M a s  em  b re v e  de v iço  se reveste ,
Q u a n d o  á s  vezes, ao  s o p r o  do  n ord este .
A b e ija  o h a lito  teu q u e  o v e n to  tro u xe .

#

C o n te m p lo  co m  p ra z e r  a fo lha a m a d a  
O n d e  em  cada n e r v u r a  está  g r a v a d a  
U m a  e s tro p h e  de a m o r  candida  e b e l la :

K c a d a  vez q u e  a ve jo  r e s e q u id a .
Ou de novo  de v e r d e  co lorida,
R eco rd o  o m eu  p a s s a d o  esc ri p to nella .

Maranh&o, 31 de Julho de 1804.
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VERSO S A  L E 1L A

Mandas-me, cumpro. Eu sou o automate modesto 

Que a tua mão d ir ige  e o teu olhar fascina.

MACEDO PAPÀNÇA. Escravomania.

Conversando comvosco numa noite, 
Na sala illuminada de um saráu, 

V os disse galanteios. 
Chamei-vos de poetisa apaixonada, 
Amante da pintura que adorais,

E  depois, sem receios,

Vos proclamei — Poesia cinzelada 
Num corpo estonteante dc mulher.

Que offusca, scintillante,
O rútilo fu lgor do sol, que esplende 
Lá  no zénith dos céos a chamma v iva  

De seu clarão tonante.
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A  p a l l i d e z  p o é t i c a  d a  lua ,
M e s c l a d a  â  c ò r  p u r p u r e a l  d a  a u r o r a  : 
l*:is a  t e la  f e b r i l  e  e n c a n t a d o r a  
D e  v o s s a  f a c e  a v e l l u d a d a  c  n u a .

C o m o  u m a  e s l r e l l a  q u e  n o  c e o  f lu c tu a ,
\ lu z  d e  v o s s o  o l h a r  é  t ã o  c a n o r a ,
M e  fa l i a  t a n t o  a o  c o r a ç ã o ,  s e n h o r a ,
Q u e  c o m o  o  v o s s o  c a n t o  c m  m i m  a c tu a .

O s  l a b i o s  d e  r u b i  s o l u ç a m  b e i j o s ;
O s  s e i o s  —  n i n h o s  d e  p r a z e r  a r d e n t e ,  
C a n t a m  d o  a m o r  c c l e s t i a e s  h a r p è j o s  ;

Da basta coma lúrida reçuma 
Aroma de volúpia rescendente,
S o i s  c o m o  a V e n u s  q u e  n a s c e u  d a  e s p u m a

1 1 1

P e r d o a i ,  m i n h a  s e n h o r a ,  e s t a  f r a n q u e z a  
Q u e  e x p l o d e  c o m  a r d o r  d o s  v e r s o s  m e u s ,  

U n s  v e r s o s  s e m  c a d ê n c i a ,
M a s  l i lh o s  d e  m i n h  a l m a  a p a i x o n a d a  
P o r  tu d o  q u a n t o  c  b e l l o ,  n o b r e  e  g r a n d e  

C o m o  é  V o s s a  E x c e l l e n c i a .

Ó

Maranhão, 2õ de Janeiro de 18»f>.



HILDA

K’ um typo de celica ternura 
Esse teu porte angélico de fada.
No rosto brilha a flôr da formosura,
E em cada olhar a luz de uma alvorada.

E ’s qual visão de Lúcida brancura 
De um leve tom moreno matizada : 
Claridade de lua em noite pura 
Que em fórma de mulher foi condensada.

Fada mysteriosa e enigrmatica,
Na tua fronte pallida e sympathica,
De mysticos encantos revestida,

Brilham fluidos m agnét icos ,  nervosos, 
A ttrac t ivos  fataes, mysteriosos,
Que matam corações lhes dando vida.

/

Maranhão, 9 de F evereiro  de 1895.



A P R È S  L E  D É P A R T

P a i t i s t e :  não ouvistc  a m in h a  prece.
Que im porta! N unca m ais  hei de e s q u e c e r - te, 
E  a  cada instante, sem pre, hei de dizer-te 
T odo  o am or que em m in h ’a lm a  resplandece.

E ’ certo que meu canto desfallece:
T à o  longe estás p ara  q u e  p o ssa  vêr-te  
E  a  confissão de am or se m p re  fazer-te,
M as teu nome em meu peito não perece.

E  emquanto entre fo lguedos tu gozares .
Sem  de mim nunca m ais te recordares,
Nem siquer por u m a hora ou u m  m om ento,

Hei de guarclar-te só no pensam ento ,
\ iverei da tua unica lem brança,
l u serás a minha ultim a esperança .

Maranhão, ?8 de Fevere iro  de 1895.
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A UMA NOIVA

E  s  noiva . E m  tua fronte já diviso 
A flôr da v irg in d ad e  quasi m orta;
N ào m ais triria o crystal do teu sorriso 
C om  o tom suave  e puro que transporta

A s ethereas reg iões  do Paraiso .
T eu  olhar, que era a magrica retorta 
Do santo e puro am or, hoje indeciso. 
Sen su a l ,  ao prazer lubrico exhorta.

A com a negra que te cingre a fronte, 
Pro fan aram -n a os beijos de teu noivo ;
Não és  m ais  para mim esse  anjo insonte

Q u e o u t r ’ora amei, que tinha tanto amado! 
Mas, cuidado! que em flôr triste de groivo 
Podem  mudar-se as  rosas do noivado.

Maranhão, 28 de Abril de 1897..
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SAUDADE

s

x\7o mar cia dôr cm que me engolfo inteiro, 
Sósinho a meditar no meu passado,
Volve a memória ao tempo afortunado, 
lem po feliz do meu amor primeiro.

Lembro-me com pezar (doce lembrança!) 
Dessas horas felizes que se foram.
Alas que nunca esqueci e que inda douram 
Minha vida deserta de esperança.

Lembro-me desses teus olhares santos 
Que outr’ora me vol veste, dessa bocca 
Que eu beijei, que cobri de beijos tantos.

Sim, bem me lembro!... O’ dôr! fatalidade! 
M inh alm a se debate, semi-louca,
Sob as garras crueis desta saudade.

I I

Maranhão, 6 de Dezemhro de 1895.



LA U R A

lo ia  d e  c a r n e  s c i n t i l l a n t e  e  p u r a .
O s  t e u s  o l h o s  g e n t i s  e  s e d u c t o r e s  
S à o  i m a n s  d o  c le s e jo  t e n t a d o r e s ,
I m a n s  f e b r i s  d e  a m o r  e  d e  l o u c u r a .

N ã o  é s  a  v i r g e m  d e b i l  e  f r a n z i n a ,
A  d o n z e l l a  r o m a n t i c a  e  d o e n t e ,
C o m  face  m a c e r a d a  e  o l h a r  p l a n g e n t c ,  
O l h a r  s e m  c o r  d e  m ó r b i d a  r e t i n a .

U m  typo, s i m ,  d e  l u b r i c a  b a c c h a n t e .  
T e n d o  n o  a r f a r  h a r m o n i c o  d o s  s e i o s ,  
Í m p e t o s  d e  p a i x ã o  q u e  m e  a r r e b a t a .

N é v r o s é s  d e  p r a z e r  e s t o n t e a n t e ,  
H a r m o n i a s  d e  a m o r ,  d e l í r i o ,  a n c e i o s  . • • 
O m a r  d o  g o s o  q u e  m e  a f o g a  e  m a t a .

Mar anta fio, 11 de Dezembro de 1895.
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O FORGET ME NOT

( a  M e i .l o  R o c h a )

A s  flores que m an d aste  e q u e  co lheste  
Tenu uni olor subtil  q u e  nie e m fo iia g a .  
P er fu m e de vo lu p ia  etherea  e v a g a ,
De que teu corpo an ge lica l  se veste .

G en til  dadiva, m yst ica  e celeste 
O teu fo rget nie not é a flor m a g a  
Que da paixào m e leva á  bella  p la g a ,  
Onde v ivo  do arnor que  tu m e déste .

Ja m a is  te esqu ecere i ,  e a lém  d o s  m a r e s ,  
Quando a sós  m ed ita r  nesta  a v e n tu ra .  
C heio  de dôr, de m a g u a  e de pezares ,

E ssa  flô.r, quai somniferum pcipciver,
F a rá  dorm ir  a dôr, toda a a m a r g u r a  
Desta m in h ’a lm a  de i l lu sô es  ca d av er .

M

Maranhão, Dezembro de 1895 .



VIRGO TRISTIS

Um poema de myslica tristeza 
Resplende no teu rosto am argurado;
Ma perfumes suaves de belleza 
No teu corpo de sylphide nevado.

Reveste o teu semblante immacuJado 
Um a candura nobre de princeza:
L o riso do teu labio perfumado 
E  a flôr gentil da graça e da pureza.

Lembro-me, ao ver-te candida esilente,
Da v irgem  s ingu lar  dos meus sonhares, 
Daquella que como eu não crê, nem mente

G o z a r  da v id a  o n d e  só  d ô r  im p e i  a.
Vida fallaz de angustias e pezares,
V ida cheia da pallida Chimera.

Maranhão, 1895.
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HELENA

C o m  a  p a l h e t a  a u r e a  d o  v e r s o ,  
C o m  o  p i n c e l  n o b r e  d a  p e n n a ,  
V o u  p i n t a r - t e ,  b e l l a  H e l e n a ,
A '  lu z  a s t r a l  d o  U n i v e r s o .

E u  se i  q u e  m e u  v e r s o  é  f r i o ,  
Q u e  n ã o  t e m  p r i m o r e s  d ’a r t e  ; 
E u  se i  q u e  p a r a  c a n t a r - t e  
M e u  e s t r o  é f r a c o  e  s o m b r i o .

.Mas s o b  a  f o r m a  v a s i a  
l i a  s e n t i m e n t o  s u b l i m e ,
Q u e  m i n h a  fa l t a  r e d i m e ,
Q u e  m e  d e s c u l p a  a  o u s a d i a .

E ’ o a m o r ,  a  f lôr  o l e n t e  
Q u e  v i c e j a  n o  m e u  p e i t o ,
E  m e  e m b r i a g a  s a t i s f e i t o  
C o m  s e u  n e c t a r  r e s c e n d e n t e .

16



E ' o  a m o r  q u e  tc c o n s a g ro ,  
T ã o  a rd e n te  c o m o  a fo m e  
Q u e  no d es e r to  c o n s o m e  
U m  fo r te  e s ed en to  o n a g r o .

P e rd o a ,  pois, ó  su ltana , 
S u ltan a  de casto  harem.
V o u  c e leb ra r - te ,  cecem , 
C o m o  os h eb reu s  á S uzan a .

T e u s  c a b e l lo s  são  de treva. 
A las t r e va  feita de  lu z :  
j o i a  n e g r a  q u e  r e lu z  
N o  b ran co  le i to  d o  N e v a .

T u a  lace de  a la b a s t ro  
E ’ um  n in h o  d e  v e n tu ra ;
L '  um  l y r i o  de  can du ra  
Q u e  d es a b ro ch a  de  um  a s t ro .

I e u s  o lh o s  negrros, lasc ivos ,  
S ã o  m y s te r io s o s  a b y s m o s  ; 
D esp re n d em  m a g n e t is m o s  
Q u e  fa zem  rle m ortos ,  v i v o s ;

I.»agros do p a ixão  d o rm e n te  
O n de  o a m o r  cresce e pa lp i ta ;  
D ous  vu lcões  on d e  crép ita  
D o  d es e jo  a ch a m m a  a rden te .

1 7
PHKI.LDJO



Os superei lios faceiros 
São meios discos da lua,
Quando occulta a lace núa 
Km eclipses passageiros.

( )s oi lios ricos, espessos,
São  franjas de seda pura;
São docéis da formosura 
Desses teus olhos travessos.

Tua bocca, amphora viva,
K' a taça dos meus desejos,
Onde eu sorvera mil beijos 
Com todo o ardor cle um khediva.

Teus labios sào rubras llores 
Que desbrocham capitosas ;
Tem a bel la cor das rosas 
E dos lyrios os olores.

São rubis vivos, luzentes.
Onde a luxuria se agita :
Pedaços de rubra fita
Que orlam os teus brancos dentes.

Teus labios de rose a carne 
!\\cl de volupias distillam,
Que embriagam, cjue aniquillam
O o mo os licores do Marne.

iS



O s a r c o s  da  d e n ta d u r a  
S à o  c o l la r c s  de  m a r f im  ;
T e m  o  lu s t ro  d o  sc t im , 
l>o s e t im  d c  :\\irzapura.

T e u  c o l l o  tu m id o ,  a r fan te ,
E '  c o m o  um  l a g o  d c  le i te ,
O n d e  se  a g i t a  o  d e le i te  
D o  g o s o  lu x u r ia n te

T e u s  s e io s  s ã o  c o m o  p é ro la s  
O n d e  o  ru b i  se e n g a t a s s e  ; 
P o m o s  d e  grozo v i v a c e  
C o m  p in g o s  d c  cô res  ce ru las .

A s  m ã o s  s ã o  fo lh a s  d e  m ica  
C o m  a s  r e fu l g e n c ia s  d o  laca : 
R e c o r d a m  sedas  de  D a k k a  
!•; as  g e m m a s  d e  C o s t a  R ica .

T ê m  p e tu la n c ia s  d e  o n d a  
Q u a n d o  as  o n d a s  s ã o  f r e m e n te s  : 
L e m b r a m  d ia m a n te s  fu lg e n te s  
L á  das  m in a s  d e  G o lc o n d a .

T e u s  d e d o s  f inos, d e lg a d o s .
S ã o  ra io s  b ra n co s  da  lua.
Q u e  p a r t in d o  da  m ã o  tua 
V ê m  b r i lh a r  s o b re  o s  tec lados .

» 9



As unhas, mimosas cellulas, 
Sù«> laminas cle rubi,
Com o frescor do colibri
II o resplencloi* das libellulas.

l eu busto nobre e severo 
Lem bra 0111 typo cle princeza ; 
Ês a deusa cia belleza,
Nova Helena sem 11pmero .

No carcere dos pan tu fos 
Teus pés são rolas fagueiras, 
Que querem voar 1 ig’eiras 
Ao som clas azas dos rufos

Tua voz é uma sonata 
lJe gammas harmoniosas ; 
Tem as olencias das rosas 
F. as fulgurancias da prata.

Tuas palavras sào poemas.
E poemas de grande apreço :
Pérolas de caro preço
l>e um t>ello collar de gem m as .

•

Teu gesto que 0 corpo esmalta 
Km attitudes divinas,
Faz lembrar as bailarinas 
1 )ansando á luz cia ribalta.

20



0  vc lludo cia epiderme
1 cm ioda a alvura do linho, 
T o d o  o macio do arminho,
Do arm inho clc branca derme.

Esse Le 11 v u l t o ,  senhora,
Mc attrahe, m e eleva, arrebata. 
C om o  a lyrica volata 
De uma celcbrc cantora.

M u lher de encantos vestida,
I ua alma c feita de luz.

Teu corpo fulg-e, seduz :
Es amor, és gozo ,  és v ida.

Maranhão, l do Janeiro de íyuo.
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CORINA

T em  o a ro m a  b a lsam ico  do n ardo  
A tua voz m ellif lua de so p ra n o ;
O teu olhar, audaz e soberano,
Me fere com o de a m o r  g a lan te  d ardo .

E '  o H ekla das  pa ixões  aonde eu ardo  
O peito fraco de um  lu ta r  in sa n o .
A form a rara, teu perfil rom ano, 
Fasc inam , m atam  teu cantor, teu bardo.

É s  um m ixto de am or e de lo u cu ras  ; 
T e n s  morte nos teus beijos e tens v id a  ; 
È s  com o o sol : dás  gozo e dás  torturas.

Q u a n d o  te  v e j o ,  s in t o  o s  c .a tac . lysm os 

Da paixão, e m inh 'a lm a entontecida 
Rola do am or nos fervidos a b y s m o s  ! „

Maranhão, Janeiro de 1896.
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IMPOSSÍVEL
(a  E u c l y d e s  M a r i n h o )

Ver-te, formosa, e não poder, sedento, 
Gozar do amor que no-teu seio mora !
Ah ! si eu pudesse num feliz momento 
Sorver a polpa do teu labio, Aurora !

E s bella. O teu olhar é luz sonora 
Que brilha e canta com febril contento ; 
Tua carne 6 rosa que a teu corpo enflora ; 
E ’s iman do desejo violento ! . . .

Yi-te no baile o vulto aprimorado :
Eras a Venus lubrica da Grecia,
Exhalando os perfumes do peccado.

E eu quiz peccar então. Pensei. .. e q u iz . .. 
I)e amor, paixão, ha muita peripecia 
Que a gente pensa, quer, mas nunca diz.

Maranhão. 2 de Março de 1890.

2 3



FL O R A

Da b ran cu ra  p u r ís s im a  cia n e v e  
E ’ a cutis  q u e  te e n v o lv e  o co rp o  l in d o  ; 
U ns p er fu m es  de g r a ç a  cloce e le v e  
D as  form as v i r g in a e s  v ã o  se  e s p a r g in d o .

Alvo, tão a lvo  q u e  escu rece  o d ia ,
O teu rosto é u m a  tela p rec io sa  
E m  que resp len d e  a  c u r v a  fu lg id ia  
De dois fo rm osos  la b io s  cô r  cie rosa .

T eu  n eg ro  olhar, feito de  t r e v a  e luz.
As v e r t ig e n s  feb r is  do a m o r  p ro d u z  : 
P a lp ita  cle p a ixão ,  forte, incenclida.

T u a  voz, o teu g esto ,  a s  te rn a s  t'allas, 
E ssên c ias  cle belleza que  tresca las ,
S ã o  ven enos cle am o r q u e  m e  d ão  v id a .

Maranhão. 14 de Março de 1S90.
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REMINISCEN CIAS

Ainda guardo as rosas que me deste. 
Como lembrança de um amor antigo. 
Que em vão desejo agora e não consigo, 
Embora meus aiïectos te proteste.

I ransiormadas as flores em cvpreste,
O coração mudado num jazigo.
Vivo sómente do passado amigo.
Onde gozei o teu amor celeste.

Amo o volver dessas primeiras éras 
Em que passei feliz e venturoso, 
Sonhando amor e lulgidas chimeras.

A m o  o passado, lago de bonança.
Que o presente é um mar tempestuoso. 
Feito de maguas e desesperança.

2)

Maranhão, 10 (lo Abril de 1896.



THURIBULARIA

C o n i  o p e r fu m e  subtil  do g a la n te io ,
V a s a d o  no th u r ib u lo  da es tro p h e ,
P e rm it te  q u e  te in cen se  sem  rece io .
E m b o ra  a tu rb a  estu lta  fa lle  e m o fe .

N ã o  q u e ro  te can tar  nem  d e sc re v e r ,
Q ue a voz é pouco e a t inta  v a le  n a d a ,
P a r a  b r in d a r  a luz do a m a n h e ce r ,
P a ra  saudar a e s tre l la  d 'a lv o ra d a .

E u  q u ero  o incenso fino e re scen d en te ,  
E ss ê n c ia s  o lo ro sa s  de B a g d a d ,
C o m  q u e  os R e is  M a g o s ,  v in d o  do O rien te ,  
P>rindaram de J e s u s  a d iv in d a d e .

E n tã o ,  com  v e r s o s  fe itos  a  c a p r ic h o ,
Tento im itar  essen c ias  p e r fu m o sa s ,
E  encher de a ro m a s  o a m o ro so  n icho 
Onde tu v iv e s  en tre  luz e ro sa s .
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SONHO

Sonhei que a vi no céo : formosa eleita 
Do mystico Jehovah que tanto adora.
Sonhei que era tão linda e satisfeita,
Amante de Jesus se vendo agora.

.Mas lacerou-me a garra do ciume 
Quando vi a mulher que tanto amára,
Essa que o meu amor todo resume,
Amando, embora um Deus, que nVa roubára.

Ameaçador, colérico, ferino,
Num impeto de amor não satisfeito.
Tento abater o meu rival divino. .

Subito acordo, pallido, desfeito,
E vejo um vulto bello e peregrino :
A minha amada a rir junto a meu leito.

% •
Maranhão, 23 <le Abril de 1806.
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i m p r e s s õ e s  d e  u m  b a i l e

Quem me dera as d o ç u ia s  da  iricizurkíi,
O galante bailado de C h o pin ,
Para admirar-te num  m en eio  á turca.
Junto a belleza que  o teu corpo  tem !

Quem me dera as  cad ên cias  d u m a  sc h o tt ish ,  
A schottish e legan te  da G e rm a n ia ,
Para sentir a g raç a  d o s  teus  dotes 
Em bebedar-m e de a m o ro s a  in s a n ia !

Quem me dera no g ir o  sal ti tante 
Da polka sa le ro sa  entre laçar-te ,
E  subir  e su b ir ,  ebrio , racliante,
Ao sol, á lua, ao  céo, a toda a parte  !

Ah ! quem  me dera  na v e r t ig e m  louca 
De um a w a ls a  de S t r a u s s  v o a r  frem cn te .  
l lau r in d o  o o lor subtil cia tua bocca

■■ ̂  « •*«*
Que me em b riaga  o cerebro  c a n d e n te .
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Mas cis que morre a trepida quadrilha, 
Oue eu quizera durasse  a vida inteiia , 
S.» para vér-te o o lhar que tanto brilha, 
SÓ para vêr-te a lace feiticeira.

Eis que morre a  e legante  contradança, 
E  a tua im agem  fica no meu peito. 
Com o um em blem a doce de esperança, 
Que me dá v id a  ao coração desfeito.

Maranhão, 14 de M aio de lt?06.
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B EIJO S. . . SONHOS. . .

Não queres que eu te beije ébrio e sedento:
Que meu iabio se aqueça no teu labio,
E na doçura de um febril resabio 
Eu goze séculos num só momento !

Nào queres, não permittes que o desejo 
Que me pulsa no peito adolescente,
Se satisfaça num prazer ardente 
E eu morra haurindo o nectar de teu beijo.

Não queres! Nào permittes ! . . .  Mas que importa! 
J á  te beijei a bocca purpurina,
Já  te beijei bem ju n to .. .  áquella porta

Nào te lembras Sinhá ? . . .  Lembras-te sim !
Eu te beijei, beijei-te muito, E u l in a . ..
Mas só em sonhos, te beijei assim.

Maranhão, 28 cle Maio de 1S90.
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AUDACIAS

A d iv in h o - t e  a s  fo r m a s  p e t u la n t e s  
M eio  o c c u lta s  n a s  r e n d a s  do  s a io t e  ; 
Im a g in o -te ,  t u r g id o s ,  g a l a n t e s ,
Os s e io s  n ú s  b ro ta n d o  do  d e c o te .

G osto  de v e r - t e  o s  o lh o s  c h a m m e ja n t e s  
E  a  doce c u r v a  do a r o m a i  c o g o t e  ; 
A sp iro -te  o s  p e r fu m e s  e n e r v a n t e s  
De teu lab io  q u e  c h e i r a  a  u m  m y o s o t e .

E '  um  n in h o  de m a g i c a s  d e l ic ia s  
E s s e  teu co rp o  v i r g i n a l  e puro ,
N in h o  de g o s o  e té p id a s  ca r ic ia s .

Ah ! m e p e rd ô a  esta  o u s a d ia  lo u ca  :
M as  deixa , d e ix a  q u e  m eu  la b io  im p u r o  
S ò r v a  se d e n to  o m el de tua b occa .

Maranhão, 28 de Maio de 1896.
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COMMUNHÃO

D’ara de Amor contricto me approximo, 
Cheio de fé mais de esperança cheio,
Afim de receber o augusto mimo,
A santa communhào que tanto anceio.

Nào é o corpo gélido do Christo 
Occulto nas especies eucharisticas,
A que li bar solregamente insisto,
Com ardentes preces fervorosas, mysticas.

Nào ! jamais quero a massa inerte e fria 
Que o padre santilica nos altares,
E em que minhalma outr ora tanto cria.

L ma outra communhão c que eu almejo 
Junto ao mago esplendor dos teus olhares : 
— E' a da hostia amorosa do teu beijo.

Maranhão, 2S de MaJo de 1SÍ>6.
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R ISO S

G o sto  de ver-te  o g a r g a l h a r  s o n o r o  
E s t r id u la n d o  em  té p id a s  r i s a d a s ,
C o m o  o g o r g e i o  v iv id o  e c a n o ro  
Da co to v ia  á luz d a s  a l v o r a d a s .

Gosto  de  ver-te  e s s a  a l e g r i a  f r a n c a  
S e  t r a n s fo rm a n d o  e m  r i s o s  v a p o r o s o s ,  
Na coro lla  d a  face r o s e a  e b r a n c a  
E n tr e  o s  te u s  l a b i o s — p o m o s  s a b o r o s o s .

Q u an do tu r is  u n s  c â n t ico s  se  o u v e m ,  
E n c h e n d o  o a r  de  c a l id o s  r e s a b i o s ,  
C o m o  si fo ssem  c a n to s  cle B e e t h o v e n .

T u a s  r i s a d a s ,  fu ig id o s  g r a n iz o s ,
C o m o  c r y s t a e s  t i l in tam  n o s  t e u s  la b io s  
N u m a  esca la  c h ro m â t  ica cle r i s o s .

Maranhão. 30 de Maio de 1890.
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1 o r m a - s e  a r o d a  p a r a  o  f o l g u e d o  
1=1 D .  I . u c i a  d ' i z -m e  c m  s e g r e d o ,
0  o l h a r  v o l v e n d o ,  t o d o  t e r n u r a  :
«  D îg -a  q u e  s e r v e  cle p a d re -c u ra  !  »
1 , o g o  v a i d o s o  n o  p e i t o  b a t o
K  p e ç o  a  t o d o s  o  c a r g o  a u g u s t o ,
Q u e  m e  c o n c e d e m  s e m  m u i t o  c u s t o .  
D e  s e r  o  p a d re  d e s s e  c u r a to .

A s  m o ç a s  t o d a s  l o g o  c o n c o r d a m  
C o m  m e u  p e d i d o ,

E  o s  m o ç o s  t o d o s  t a m b e m  a c c o r d a m  
S e r  o  c r ia d o — D r .  G a r r i d o .

o A g o r a  o s  n o m e s  clc c a d a  m o ç a  
C o n v é m  q u e  e u  o u ç a  » ,
D i g o  b e m  a l t o  :

11 D . J u l i a  fa l ia  g a r b o s a
C o m  a v q z  s o n o r a  d e  u m  b o m  c o n t r a l t o  : 

«  C h a m o - m e  — ro s a .  »

M a i s  a d i a n t e  D .  lsabe l lo . ,
M u i t o  fa c e i ra ,  r i s o n h a  e  b e l  la ,

D i z  c o m  t e r n u r a  :
«  S o u  a lo u c u ra .  *>

E  t o d a s  g o s t a m  d a q u e l l e  d i t o .  
f , )uc  e x p r i m e  t a n t o  o  g e n i o  d e l i a  

T ã o  e x  q u i  s i  to.
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< L y r io  dos va lies, ô  l >. F ló ra  
E ’ , m e  parece.
G en t i l  senhora ,

U m  n o m e  cloce q u e  bem  m erece . »
l a l la  o  A n t e n o r  pa ra  a nam orada ,  
E m  v o z  suave, c o m o  um  seg red o ,

E e l la  m u i rubra,
l 'ica coin meclo 
Q u e  se descubra  

A  qu e l  la crise  bem  d em on s trad a

«  Esco lha  um n om e ,  p r im o  T an cred o ,  
Q u e  usar eu d e v o  neste b r in q u e d o . »  

D iz  D. A l ic e  
C o m  facc ir ice  

A um  q u in to  an n is ta  de m ed ic in a  
Q u e  faz a cô r te  á  be l la  m en ina

«  A cacia -rosa , f lô r  da e legan c ia ,
H.', d iz  o  m o ço  c o m  petu lanc ïâ .
O  be l lo  n o m e  q u e  lhe  daria  

P e lo  a r  a l t i v o  
C o m  q u e  se m ostra ,  si acaso u m  d ia  
N u m  v e r s o  a rden te ,  g a la n te  c v iv o ,
A  ce leb rasse  n u m a  poes ia .

D. A lm e i  inela .
A l im osa  e l inda, 

í od a  v e s t id a  de  azu l-m arinho ,
N o  se io  f lores da cô r  d o  a rm in h o ,  
E r g u e - s e  r indo  d iz e n d o  ao  n o i v o :

«  C h a m o -m e  g o iv o  ».

39



Kntâo nie volto p'ra D. I.ucia.
A ilor mais bclla que* está na sala ; 
A que mais doce perfume exhala, 
(íalantes vestes, azul cia Prússia, 
Cobrem-lhe as formas alabastrinas, 

E  em suas faces 
Rosadas, finas,
B r i 1 h a m v ivaces 
Luzes divinas.

Toda esplendores, ella rutila 
Os ternos dardos da sua pupilla, 
Que a todos logro magnétisa ;
E  a bella sala enche, aromatisa 

Com o aroma-doce 
Da formosura,

Que nie embriaga como si losse 
O extracto langue,
A essencia pura 
Do ylcing-ylang-.

« Seu nome agora. . . Porque se cala ? 
Diga. entre as flores a mais amada, 
Para enfeitar-lhe o niveo decote 
Ou tel-a sempre na alegre sala.
Em rica jarra de ouro lavrada :
A borboleta, o cravo, o tfzyosote ?»
E ella corando me diz a medo 

Este segredo :
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«  l 'o r  g e l  nie not. » 
M u r m u r a m  tod os  os  c ircum stantcs ,  
E  o lh a re s  t ro ca m -se  interrogeantes. 

V e n d o  a f r a n q u eza  
Dessa bel leza ,

E  e n c iu m a d o s  da  fo rm o s u ra  
Da m in  ha L u c ia  tào  bel la e pu ra .

E eu passo a l e g r o  e v o l v o  c o n te n te
O  o lh a r  a rd en te  
A  D. R itta ,
T o d a  catita :

N o  la b io  — rosas, no  o l h a r — fu lgo res .  
F a l la n d o  e r jn d o  corn uns  d ou to re s .

«  Q u a i  é das f lo res  a q u e  lhe  ap ra z  
E cl la g a la n te  
D iz  p e tu lan te  :
« Seu O scar  d 'A lva .
A m o  o  lilaz 

M as  sou  a g o r a — um a f lô r  de m a lva . »

D  . R o s i t a  
D e  u m a  p o l t ro n a  vo lta -sc  a m im  
E cliz, e m  ph rase  q u e  ao  a m o r  excita, 

S e r  um  jasm im ,
A  f lô r  q u e  é s i g n o  d o  a i fec to  a rd en te  
Q u e  no seu p c i to  v ib ra  fremente .



K  a s s im  cada unia a f lô r  p rec l i lcc ta  
V a i  e s co lh en d o ,

1 eu , r e p e t in d o  a p a la v ra  o u v id a ,
V o u  es c re v en d o  

N a  m in h a  m e n te  a esco lh a  d i le c ta  
l i e  cada m oça  em  f lô r  c o n v e r t id a .
F  a in d a  o s  n o m es  d o s  ca va lh e iro s ,
M o ç o s  de sala, bons  a r t i l h e i r o s .

C o m e ç a  o  j o g o  m u i to  a n im a d o  
E p a g a m  todos  as suas p ren d a s  :
F lo r e s  do  p e ito  m a is  d o  to u ca d o ,
A n n e is  e Jitas, g r a m p o s  e r en d a s .

Só D. Luc ia,
De ar s ob ra n ce iro ,
D iz  c o m  a r g ú c ia  :

« Pirendas não  p a g o  m eu  c a v a lh e i r o  ! » 
M as afinal eu b ra d o  f r e m e n te  
A  D . A m é l ia ,  c om  a rd o r  in g e n t e :

Na f lô r  am ada , f o r  g  et m e  no/,
P a iro  con ten te  ! »

E D. Luc ia ,  ru b ra  escu tan do  
A q u e l la  phrase  q u e  a faz  co ra r ,
P e n d e  a cabeça sobre  o  d eco te ,

F ica vexada . fria e s i len te ,  
E m q u a n to  g r i t o  pe la  v ie to r ia  :

«  E is  m inha  g lo r ia  !
* P a g u e -m e  a p renda , m in h a  s e n h o ra  ! »  
E  a m in h a  bocca trem u la  falia,
A m inha  v o z  não e x ig e ,  im p lo ra ,
E  jun to  de lia  quasi trescala 
'l odo  o p e r fu m e  do  meu s e g r e d o .
M as fe l izm en te  t r e m o  de  m edo ,
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H O LO CAU STO

T o d o s  o s  v e r s o s  q u e  já fiz o u t r ’o r a .
Q u e  a  m u i t a s  o u t r a s  d a n t e s  e x a l t a r a m .
A  luz  d o s  o lh o s  te u s ,  q u e  m e  e n c a n t a r a m .  
R asg :o -os ,  ch e io  do a m o r  q u e  m e  d e v o r a .

N à o  q u e r o  q u e  u m a  e s t r o p h e .  u m  v e r s o ,  o r a  
k e c o id e  os  m e u s  a m o r e s  q u e  p a s s a r a m  : 
A v e s  de a r r ib a ç à o  q u e  já  v o a r a m ,
F l ô r e s  d a  noite  m o r t a s  c o m  a a u r o r a .

•• . \

R ed im o  o c o ra ç à o  d a s  h e r e s ia s  
D os a m o re s  b a n a e s  q u e  te n h o  tido ,
C o m  o ho lo cau sto  d a s  m in h a s  p o e s i a s .

Acceita  o sacr if íc io  q u e  eu te faço,
E  o p o b re  co raçào  a r r e p e n d id o .
Crucifica-o na c ru z  de teu  a b r a ç o .

Maranhão. 3 de Julho de 1890.
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DOLENCIAS

V ê  q u e  s u p p l i c i o  a t r o z  a  m im  to r tu ra .
V ê  q u a n t a  d ô r  e  q u a n t a  d e s v e n t u r a  !

A m o -te  m u ito ,  a p a i x o n a d a m e n t e ,
C o m  to d o  o a r d o r  de  u m  p e ito  a d o le s c e n t e  :

Alas u m  fatal d e s t in o  m e  p e r s e g u e ,
E  es te  affecto  real c o n v e m  q u e  n e g u e :

C o n v é m  q u e  d ig a  ao  m u n d o  s e m  rece io ,  
Q ue es te  a m o r  é u m  s i m p le s  d e v a n e io  ;

Q ue nào  p a s s a  d c  m e ra  p h a n l a s i a ,
V i s ã o  ideal ca n ta d a  em  p o es ia .

C o n v é m  q u e  m ate  em  b re v e  e s ta  a ffe ição  
C o m  a força  da vo n ta d e  e da ra z à o .
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lu mesmo, doce I.ucia enamorada,
Nom e em que occulto a minha beila amada,

Nâo saberás desta paixào ( oh ! nunca ! ) 
Que de flores ideaes o peito junca:

Não saberás desta paixào os loucos 
ímpetos que me vão matando aos poucos.

%

Hei de sorver a amarg-urosa taça 
Até que a morte o corpo me desfaça.

Cruel fatal idade !. . , Antes no peito 
Quizera o pobre coração desfeito!

Antes nunca febril, louco pulsasse 
I'- morto para sempre elle 11 casse.

Não sofíreria agiora a dôr immensa 
De envolver este a(Yecto em treva densa.

Como si fosse um lugrubre delicio 
Que devo enclausurar no peito aftlicto ;

Não sofFreria a infinda magua dura 
De calar a paixão que me tortura:
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Q u e me tortura, a f f l ig e  n ie  m a ltra ta ,
E aos pára tu os do len tes  m e  a r r e b a ta ;

P o rq u e  cançado cle lutar, debalcle  
T e n to  e v i ta r  qu e  o c o ra çã o  esca lde ,

E, e xp lo d in d o  cm  r e lâ m p a g o s  fu lg en tes ,  
Lance do  A m o r  os ra ios  con tu n d en tes ,

ê

E d iga  a todos, a  todo  o  o rb e  d ig a  
O affecto a rden te  q u e  o  meu pe ito  a b r ig a  !. . .

Ah  ! m i l  vezes  o A m o r  nunca ex is t is se  
E dentro  em  m im  en rege  lado eu v isse ,

C om o um cadavcr  esp ectra l ,  s o m b r io ,
Meu deso lado coração  vas io .

M aranhão, 1-2 de  Ju lho de  1S9G.
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R E V E L A Ç Ã O>

A o  m u n d o  in te iro , L u c i a  e n a m o r a d a .
H a m u ito  q u e  eu q u iz e r a  r e v e la r - t e  ;
H a m uito  q u e  eu q u iz e ra  em  to d a  a p arte  
D izer  q u e m  e r a s  m in h a  b e l la  a m a d a .

M a s  tu as  o rd e n s  c u m p ro .  A ' luz d a  lua  
S o n h e i  comtig:o e o u v i  q u e  m e  d iz ia s  : 
« N à o  reve les  q u e m  sou  n a s  p o e s ia s .
C a la ,  ca la  m eu  nom e e s e r e i  tu a .»

E  calei o teu n o m e  v e r d a d e ir o .
M as  novo sonho t i v e . . .  P o s s o  agrora 
S e m  m edo proclam ar-te  ao m u n d o  in te iro

E s  N áir ,  a  princeza refulgrente,
A hlha de um p a c h á  q u e  vi o u t r ’o ra ,
E m  v iag en s  id eaes  pelo  O riente.

Maranhão. 20 de  Julho de 1S96.
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ESTHER

Na morna languidez de uma odalisca, 
Io d a  envolvida num vestido branco, 
Ella sorri com um sorriso franco 
E seu olhar de amor flammas corisca.

Ha n'alvura puríssima da face 
Um leve colorido semi-rubro :
As rosas do pudor em que descubro 
F lôr da paixão que púrpura lhe nasce.

A sua bocca pequenina e pura,
Como o nectario de um botão de rosa. 
Distilla aromas e produz frescura.

Cinge-lhe a fronte a auréola luminosa 
Que esplende na belleza magestosa 
Das deusas immortaes da formosura.

Maranlülo, 29 de Julho de 1896.
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THRENOS

O’ vos omnes qui transites perviam, 
attendite et videte si est dolor sicut 
dolor meus. ..

JkrkmíAS . - T lire ni, 
cap. 1, v . 12.

V e ja m  si h a  d ô r  q u e  se  c o m p a r e  á  m in h a  !
V e j a m  a  s i t u a ç ã o  q u e  m e  e n c l a u s u r a  !
C o m o  este  s o f f r im e n t o  m e  e s p e s i n h a  !
C o m o  e s ta  a n g u s t i a  in f in d a  m e  t o r t u r a  !

A q u e l la  q u e  eu  b e m d ig o  n o s  m e u s  v e r s o s ,
L u c ia  g e n t i l ,  a  v i r g e m  q u e  a m o  ta n to ,
N ã o  c o m p r e h e n d e  o s  c â n t ic o s  d i s p e r s o s ,
Do m eu  a r a o r  i m m a c u l a d o  e  s a n t '  >.

In d i i ïe ren te  e fri a  a o s  m e u s  c a n  t a r e s  
N em  ao  m e n o s  em  r ú t i lo  f u l g o r  
A m im  fia m m e j a  a  lu z  d e  s e u s  o l h a r e s .  • -

V e ja m  a c rû a  d ô r  q u e  m e  d e f in h a  :
« A m a r  a lg u e m  q u e  m e  n ã o  tem  a m o r  ! »
V e ja m  si h a  d ô r  q u e  se  c o m p a r e  á  m in h a  !

Maranhão, 4 de Agosto de 1890.

52



TE U S  B R A Ç O S

Qua.si dc p e l lo s  tod os  dcsnudcidos, 
Roliços, a lvos ,  tu m id os ,  fo rm o s o s .
Os teus braços são  tn im os  p r im o r o s o s  
D ’arte  pagrà e m  ca rn e  b u r i la d o s .

C om o  v e n e ro  a o ly m p ic a  escu lp tu ra ,
A  esculptura ideal desses  teus  b raços ,
Que m e esc rav isam  q u a l  si fo s s e m  laços . 
Laços  de a m o r  q u e  a t ira  a f o r m o s u ia  !

Oh ! qu ando  os v e jo  nús, fó ra  da m a n g a ,  
P â recem -m e  um as f lo res  p rec io sa s  
C o m  o a ro m a  cap itoso  do  F L a n a n g a .

Desejo  en tào  o m el de m il  resab ios  
A b s o rv e r  nessas po lpas  s e t in o sa s .  . .
A h !  Luc ia , si m eus o lh os  fo ssem  la b io s !

Maranhão, 23 de Agosto de 18D6.
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QUEIXUMES

(>om°  le ac^°ro, flor clos meus sonhares. 
R o sa  cie Maio, ó meu luar  de A gosto :
1 cns estrellas na luz cle teus olhares, 
Tens arom as nas rosas de teu rosto.

Com o te adoro, flor de mocidade,
Que très lustros apenas tens v iv ido .
Com o te adoro í M as a tua maldade 
L giancle... Não me tens correspondido.

Em  vão os m eus affectos te dedico 
h. na tuba do verso te clescanto,
Com o á Hermengarda, o clesg-raçado E u r ic o ' . .

\

Km vao. O meu prazei' é teu desgosto :
Não acreditas neste amor tão santo,
Rosa cle Maio, ó meu luar de Agosto !

Maranhão, A gos to  de 1896.



SCEXA INTIMA

M odesta a sala. Num balanço, a gosto, 
Lucia  meneia a fórma alabastrina.
Nectar de am or que lhe embalsama o rosto. 
O seu doce olhar lânguido propina.

Não a perturba a nuvem de um desgosto.
Só a belleza a face lhe illumina ;
E  ri, e canta derreada ao encosto 
Balanceando a plastica divina.

A\as no tecto ha uma lampada candente 
C u ja  luz intercepto conversando 
Com Lucia que sorri formosamente.

E a m inha sombra audaz se. projectando 
Por sobre a veste olympica e fulgente 
Seu corpo esculptural vai abraçando.

•> /

Marankilo. 10 de Setembro de 1896.



C A R T A  DE AM OR

Une lettre est une âme.

BALSAC. — L $ Père Goriot.

1

A o s  p á r a m o s  cio a m o r  a r r e b a t a d o ,
D a  p a ix ã o  n a  p re c ip ite  c a r r e i r a ,
C o m  a m ã o  t r e m e n t e  e o c e re b ro  tu r b a d o ,  
O ra te e s c re v o  p e la  vez  p r i m e i r a .

E '  u m a  o u s a d ia ,  u m a  lo u c u ra ,  e m b o r a  !
T u  h a s  d e  p e r d o a r  e s te  m e u  c r im e  
Q u a n d o  s o u b e r e s  q u a n to  m e  d e v o r a  
O im m e n s o  arclor d e s ta  p a i x ã o  s u b l im e .

D ep ois ,  m in h a  o u s a d ia  é  s e m  p eccad o ,
E ’ c r im e  d a  P a ix à o ,  q u e  v e m  do  céo , 
C r im e  do A m o r  p o r  ti, a n jo  a d o r a d o  ;
E  n ão  ha c r im e  q u a n d o  o A m o r  c  rco  !
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SUPPLICA

Numa attitude humilima e contricta,
A's tuas plantas tremulo curvado,
Venho lançar-te o coração, cravado 
Pelas settas do amor que em mim palpita.

Eil-o, a custodia da paixão bemdita. 
E il-o a teus pés rogando-te humilhado 
Um orvalho de amor, do amor dourado 
Que no teu seio fulgido crépita.

Supplicante, qual misero mendigo, 
Espero teu amor ou teu despreso, 
Espero meu conforto ou meu castigo.

Acceita ou repudia a minha prece,
.Mas tira-me a tortura a que estou preso 
A duvida cruel que me enlouquece.

ÓI

Maranhão, cle Novembro (le 1896.



O RG U LH O SA

D is se ra m -m e  q u e  tu, fo rm o s a  e n tre  a s  fo rm o sa s ,  
P r o c la m á r a s  um  dia, e m  te rm o s  s o b r a n c e i r o s :
<r. G o sto  de a p a i x o n a r  o s  m o ç o s  a l t a n e i r o s  
Q u e  im m u n e s  d izem  s e r  á s  se t ta s  a m o r o s a s .

G o sto  de a p a i x o n a r ;  m a s  eu n ã o  m e  a p a ix o n o .  
C o lloco -m e so b e rb a  e m  m eu  s o b e r b o  so l io ,
F a ç o  da fo rm o s u ra  u m  r e g i o  c a p ito l io  
E  ve jo  o s  corações  c u r v a d o s  a  m eu th r o n o .»

A g o r a  me p erm itte  u m a  o u s a d ia :  s im  ?
D e ix a -m e  a p p r o x im a r  da luz d o s  teus  en ca n to s ,  
D eixa  q u e  te c o n fe sse  o a m o r  q u e  s in t o  em  m im .

E  o x a lá  q u e  dep o is  p o ssa  d izer  c o m m ig o  :
E ’ meu o co ração  q u e  d e s e ja r a m  tantos,
Eu venci afinal aq u e l ie  o r g u lh o  a n t ig o .

• \
Maranta&o, 16 de N ovem bro de 1896.
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OUVINDO-A

The w o r ld  is but a mockery, and a shadow is our 
flesb, for where once they were there shall be naught. 
Ouly Love  is rea l;  Love  shall endure till a li the suns 
are dead, and y e t  be young.

R i d e r  H a g ïg a r d  -  Beairice, vol. I I .  chapter VI.

« A vida é  uni son ho... » Com uma voz ridonte 
A casta virgem no boudoir fallava,
Emquanto a lua silenciosamente 
Pallida e triste lá no céo brilhava.

« A morte é a realidade... » Ella cantava,
A voz convulsa, a voz tremula e pungente,
Gomo entre as folhas da palmeira brava 
Ganta de noile o rouxinol dolente.

A vida — é sonho... A morte — realidade...
Sim, proclamaste, virgem, no teu dito,
Todo o negror da mais cruel verdade.

Mas... escuta-mc : o Amor, bclla divina,
Mais do que a Morte, é real, é forte, invicto;
Ama, e verás: o Amor jamais termina ! . . .

Maranhão, 21 de Novembro de 1896.
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PRESENTE DE AXXOS

Nào sci quando nasceste ; no entretanto 
O teu fcliz anniversario agora 
A minha lyra cm versos commémora,
O teu doce natal com ardor eu canto.

Masquero dar-te um mimo, um signal santo 
Que me faça lembrado a toda hora,
Que recorde o meu nome a ti, senhora, 
Quando longe estiver do teu encanto.

Nào vou dar-te uma dadiva de preço,
Dessas que ornam fidalgos do Oriente ;
E ’ um mimo idéal que te oiïereço.

Cheiu de amor, ardente te remette 
Meu singular, meu unico presente :
Mando-te o coração neste soneto.

Maranhão, 20 de Novembro de 1806.
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D E S IL L U S Õ E S

C o n s t r u i  u m  p a la c i o  clc c h im e ra s ,
F e i t o  de  s o n h o s ,  d e  i l lu s õ e s  s ó  feito, 
Q u a n d o  te d i s s e  a l e g r e  e sa t is fe ito  
Q u e  d o s  m e u s  v e r s o s  o id e a l  tu e ras .

P e n s a v a  e n tã o  n a s  l i n d a s  p r i m a v e r a s  
D e u m  r i s o n h o  p o r v i r  e m  q u e  m e u  peito . 
C h e io  de  a ffecto , a  ti s e m p r e  su je ito ,  
G o z a s s e  a s ó s  do  a m o r  q u e  tu m e  d e r a s .

D e b a ld e  ! T u d o  d is s ip o u - s e  a o  ve n to ,
O v e n to  d a s  d e s g r a ç a s  m is e r a n d o ,
E  o m eu  a m o r  to rn o u -s e  o m eu  to rm e n to .

N ã o  m a is  le m b r a s  a s  ju r a s  q u e  fizeste  ; 
M eu  c o ra ç ã o  m a ta s te  t r a n s fo rm a n d o  
R o s a s  d e  a m o r  em  g o i v o s  e c y p r e s t e .

Maranhão, 28 de D ezem bro de 1896.
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t e u s  o lh o s

Quando os meus olhos nos teus olhos gravo 
loge-m e a luz que em meu olhar scintilla : 
Ao contemplar-te a lucida pupilla,
E o meu olhar do teu olhar escravo.

11a nos teus olhos fulgidos harpejos,
Cheios de luz e de perfume cheios :
Incensam como o aroma de dous seios 
Rutilam como a flamma de mi] beijos.

Um magico fulgor eu nelles miro 
Que me deslumbra allucinadamente ; 
Perturbo-me, estremeço, ardo e deliro ! . . .

Teu olhar á loucura me conduz,
A’ loucura do Amor, febril, ardente,
Cantando sempre a musica da Luz.

Maranhão. 1896.
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ASSASSINA

Cozas cia minha dôr e ris dos meus tormentos.
Sabes quanto te amei, te amo e hei de amar-te ainda ; 
Ou viste-o do meu labio em confissão in finda, 
Ouviste-o do meu verso em lyricos momentos.

Sabes que só por ti m inha 1 ma vive escrava.
Lscrava de um am or que a fere todo o dia,
Quando num riso máo, eivado de ironia.
Atiras um punhal que o coração me crava.

Form osura fatal, desviaste-me o futuro !
Porque mentiste a mim com esse olhar celeste? 
Porque acceitaste o amor que te jurei tão puro ?

O’ barbara cruel, fingiste uma paixão 
E  após calcaste aos pés as juras que fizeste:
— Assassina do Amor, mataste um coração!

Marauli&ò, 3 de Janeiro  de 1897 .
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HONTEM E HOJE

Honicm -  contente, rindo satisfeito, 
Vivendo da delicia amena e pura 
Que o teu amor, 6 casta formosura, 
Derramava nas íibras do meu peito.

Hoje — triste, chorando contrafeito,
A sofírer as angustias da amargura. 
Por teu odio, mulher que em falsa jura 
Knvenenou-me o coração desfeito.

Hontem — feliz, o teu amor gosando, 
Hoje — infeliz, teu odio me matando 
Montem a luz e hoje a noite e s c u r a ! . . .

Assim enganadora a vida passa:
Uma ventura após uma desgraça,
Uma desgraça após uma ventura.

Maranhão, 8 de Janeiro de 1897.
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A  T A Ç A

E r a  u m  ca lice  cTouro c r a v e ja d o  
D e  f i n í s s i m a s  p e d r a s  p r e c i o s a s ,  
E s m e r a l d a s ,  r u b i s ,  b r i l h a n t e s - r o s a s  
T a u x i a v a m  o c y a t h o  d o u r a d o .

D e n tr o  fe r v ia  u m  l iq u id o  e s p u m a n t e ,
R u b r o  l icor de  c a p i t o s o  a r o m a  :
E r a  o F a le r n o  d o s  f e s t i n s  d e  R o m a
Ou e r a  o h a s c h is c h  d o s  p o v o s  d o  L e v a n t e  -

% %

T o m e i  a r ica  ta ça  a u r i lu s e n t e ,
Q u e  a  m in h a  a m a d a ,  r in d o  a l e g r e m e n t e ,  
O fferec ia -m e co m  o o lh a r  s e r e n o .

S o r v i ,  s o r v i  o p ér f id o  l i c ô r ,
P e n se i  l ib a r  u m a  a m p h o r a  d e  a m o r ,
M a s . . .  beb i u m a  taça  de  v e n e n o  1

M aranliâo, 9 de .Janeiro de 1897 .
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CORAÇÃO DE GELO

E  s loi mosa de mais, 6 minha amada! 
N ão ha belleza que em fulgor te iguale: 
Nem a aurora rompendo a madrugada. 
Nem m esm o o sol a illuminai- o valle.

Na côr de tua face ha um tom divino,
N a luz de teu olhar ha mil estrellas,
E  as  rosas de teu labio purpurino 
C o lib r is  encantados vem sorvel-as.

Nas tranças fartas do cabello escuro 
Turb ilhona a paixão, fonte de luz,
Que me allucina e alenta-me o futuro.

Em  ti só vejo o Bello e lolgo ao vel-o, 
Mas a par da belleza que seduz,
Possues, querida, um coração de gelo.

Üaranliilo, 10 de Janeiro de 18'J7.

75



P R A G A

Era fiel, amava-me e deixei-o. 

B o c a g e .—  R im a s , t. I , Son. 27°.

Q u a n d o  s o u b e r e s  d e s te  a m o r  q u e  p u l s a  
N o  m eu  p e ito  c o m  im p e t o s  f r e m e n t e s ,  
T a l v e z  q u e  s in t a s  o q u e  tu n à o  s e n t e s .  
R e m o r s o  v i v o  d e s s a  tua  r e p u l s a .

Q u a n d o  s o u b e r e s  ( s a b e r á s  u m  d ia )
Q u e  o c o r a ç ã o ,  l u d ib r ia d o  e m b o r a ,
A m a - t e  a in d a  tan to  c o m o  o u t r ’o ra ,
T a lv e z  a tu a  b o cc a  n à o  s o r r i a .

E n t ã o  h a s  d e  p e n s a r  n o  teu  p e r j u r o ,
N a  h y p o c r i t a  p a ix ã o  q u e  m e  m o s t r a s t e  
A o  m e  d iz e r e s :  « E u  s o u  tu a ,  j u r o . »

E n t ã o  h a s  d e  c la m a r ,  a r f a n d o  o s e io ,
E  c h o r a n d o  o a m o r  q u e  a b a n d o n a s t e  :
« E r a  fiel, a m a v a —m e e d e ix e i - o .  »

Maranh&o. 12 de .Janeiro de 1897 .
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A  UMA VIRG EM  D E T A L E N T O

N à o  és  filha de u m  rei ou  de u m  v is c o n d e ,  
N ã o  tens  brazões ,  n e m  fó r o s  d e  p r in c e z a ,  
Mas p o ssu e s  u m a  e s p le n d id a  n o b r e z a ,
Que a toda luz da  m a g e s t a d e  e s c o n d e .

E '  a  nobreza do e s p ir i to  e le g a n t e  
C o m  q u e  in c e n s a s  o a s s u m p t o  d a s  c o n v e r s a s  
Q u a n d o , em  te rm o s  c o r r e c to s ,  tu d i s p e r s a s  
A s  flores de u m a  cr it ica  b r i l h a n t e . . .

Gosto  de vêr-te  a s s im , b r i ta n d o  p h r a s e s ,
C o m  a h ab il idade  de u m a  a r t i s t a  m e s t ia ,  
C o m o  c o m ig o  ta n ta s  v e z e s  fazes  ;

G osto  de v ê r - te  a lt iva  e p r in c ip e s c a .
Dando esp len d o r ao s  t ra m a s  d a  p a le s t ra ,  
N u m a pose f id a lg a  e r o m a n e s c a .

Maranhão, 6 de M arço de 1897.

78



TUA BOCCA

C ofre  de nacar, cyatho amoroso, 
Onde se occulta capitoso aroma : 
Bocca de rosa, es amphora de gozo 
Onde o veneno da paixão assoma.

»

Rosa de carne a desbrochar apenas 
No jardim  aromai de um rosto lindo. 
Onde olores ideaes de mil verbenas 
T êm  os labios, a voz, o olhar infindo.

A bvsm o de prazeres e loucuras,
A tua bocca tentadora e virgem 
Tem  attracçòes de sensuaes doçuras.

Dcsvaii a-riie a razão com mil dcscjos 
E, a t irando-me em rapida vertigem, 
F a z - me sorver o vinho dos teus beijos.

Maranhílo, 20 de  M arço de 1S97.
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AO PARTIR

l lo je  q u e  parto ,  ab a n d o n a n d o  a s  p l a g a s  
O nde p asse i  a  m in h a  ju v e n tu d e  ;
Q u e  vo u , talvez, um lu g u b re  a ta ú d e  
B u s c a r  sem  norte na so id ão  d a s  v a g a s  ;

Q uero  dizer-vos, doces co ra çõ es ,
O' v i r g e n s  que  cu cantei, q u e  te n h o  a m a d o  ; 
Q u ero  d izer-vos, num ca n ta r  m a g o a d o ,
O a d e u s  final d as  m in h a s  i l lu s õ e s .

Cercai-m e todas ; p re ssu ro sa s  v in d e  
Ouvir-m e a voz tào trem ula  e c o n v u ls a ,
V oz do bardo que parte e q u e  so lu ça ,  
E rg u en d o  a todas u m  sa u d o so  b r in d e .

D u lc e — primeiro sonho dos m e u s  s o n h o s ,  
Candi da v irgem  que  eu a m a v a  tanto,
E  tantas vezes thema do meu canto,
Adeus, p a r t o . . .  e teus lab io s  sà o  r i s o n h o s .
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V?u ra -  mL' lhc ' «nde-a paixão nào mcdra 
A lm a de ye lo  que ninguém conhece
Fossa esie adeus, onde palpita a prece,
Enternecer-te o coração de pedra !

A lice  azul lantasma que evoíou-se,
V a porosa i Ilusão que tive outr’ora,
E que eu só lembro nesta extrema hora,
Um  breve adeus. .. o nosso amor findou-se.

Corinna amor fatal aos dias meus,
O meu funesto e negro pesadelo 
De quem só resta um fio de cabello,
Eu parto agora. .. um teu abraço... adeus!

Alcina — doce ideal de minha vida,
O ’ deusa soberana, ó deusa pura,
Acalma um pouco a dôr que me tortura, 
Dá-me um beijo de amor por despedida.

Helena, Amélia, Margarida e Branca, 
V irgens  e v irgens que eu cantei em verso,
Do pobre seio, em saudade immerso,
A c c e i r a i  e s t e  a d e u s  q u e  a l y ra  arranra .

Alas uma v irgem  falta ao meu cippello,
Todas v ieram  1 1 0  fatal momento...
Só Lucia diz : «  Que parta ! E* meu contento ! 
Que vá depressa, vá ! Não quero vel-o ! »
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E m b o ra  ! . . .  H e i  do d iz e r - te  o  a d e u s  f ina l ,  
l ie i  dc d ize r—te o  ad eu s  d a  d e s p e d id a  
C om  o m esm o  a m o r  da  n ossa  a n t i g a  \ icla, 
Quando eras tu m eu  u n ic o  icieal-

T u  has de 1er es tes  m e u s  v e r s o s ,  E u c ia  ; 
l ia s  de 1er e s la s  p a l l id a s  e s t r o p h e s ,
E, e m b o ra  a r i r  d e  m i m  s e m  p e jo  m o fe s ,  
A lo fes  de  m im  c o m  d e s d e n h o s a  a s tú c ia ,

O u v irá s  es tas  s y l l a b a s  f r e m o n t e s
Q u e  eu d i g o  a g o r a  a o  te  d e ix a r ,  q u e r id a ,
A  ti q u e  fos te  o  s o l  da  m in h a  v id a ,
A  ti q u e  a m e i  e m  f r ê m i t o s  a r d e n t e s  :

« A d e u s  ! l i v r e  s e rá s ,  o h  ! s im ,  d e s c a n ç a  ; 
E s q u ec e  m eu  a m o r ,  m in h a  a m is a d e  :
—  Eu  p a r to  s em  d e ix a r - t e  u m a  s a u d a d e ,
E  d e p o is  d e  te a m a r  s e m  e s p e r a n ç a  ! »

Maranhfto, 5 de Maio de LS97.
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ESTROPHES A LUCIA

E r a  um a fria noite cie Dezembro. 
C onversavam os ambos á janella,
Ouvindo ao longre os sons da phiiomela; 
M ellifluos sons de a m o r . . .  Como me lembro!

Recordas-te? Talvez. A doce lua 
Rolava pelo Azul silente e puro,
Com o um luzeiro que no mar fluctua, 
M ostrando o norte ao olhar do palinuro.

E  a lua em tua face palejando,
T inha mais brilho e mais encanto ainda,
Do que si fosse, na amplidão infinda,
A luz do sol em pleno céo brilhando.

C onversavam os. Muito conversámos:
Tu me juraste, pérfida sereia,
Tu me juraste a m o r . . .  e nos amámos: 
M inh ’alm a desse affecto inda está cheia.
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M g u n s  cl ias  a p e n a s  se  p a s s a r a m  
}*' n o u t r o  a m o r  tua a lm a  se  i m n i c r g i o  ;
E u  v i  q u e  tu a  b o c c a  m e  m e n t io ,
Q u e  m e u  a m o r  teu s  la b io s  p r o f a n a i a m .

O h  ! c o m o  fo i  c r u e l  o  d e s e n g a n o  !
J a m a is  p e n s e i  q u e  a  v i r g e m  q u e  eu  a m a v a  
T i v e s s e  o  c o r a ç ã o  c o m o  u m  t y r a n  n o ,
EI f i z e s s e  d e s ta  a lm a  s u a  e s c r a v a .

J a m a i s  p e n s e i  q u e  o  teu o lh a r  j o c u n d o ,  
C h e i o  d e  ta n to  b r i lh o  e  f o r m o s u r a ,
F o s s e  a p e n a s  fa n a l  d e  u m a  c la u s u r a  
E  m e  l e v a s s e  a un i b a r a t h r o  p r o f u n d o .

C o m o  a s e r e ia  da  M y t h o l o g i a ,
T u  m e  ca n ta s te  a c a n t i l e n a  d o c e  
Q u e  o u v i  a t ten to  t o d a  a n o i t e  e  d ia ,
H  au  r in d o  o  o l o r  q u e  a  tu a  v o z  m e  t r o u x e .

O u v i  teu can to  e, v i c t im a  in d e f e s a ,
C a h i  n os  la ço s  q u e  f o r m a s t e ,  in f ld a ;
M o r t o  d e  a m o r  eu s e p u l t e i - m e  e m  v i d a ,  
T e n d o  a m in h 'a lm a  lo u c a m e n t e  p r e s a ,

P r e s a  á tua a lm a  q u e  ju l g u e i  d e  l y r i o ,  
T ã o  e s p le n d e n te  c o m o  u m  r o s ic le r ,  
Q u a n d o  ó m o r t iç a  c o m o  u m  t r is t e  c y r i o ,  
F r ia  de  m a is  para  a lm a  clc: m u lh e r  !
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A l g u n s  clias a p e n a s  se  p a s s a ra m  
E  n o u t r o  a m o r  tua a lm a  se  i m m e r g i o  ;
E u  v i  q u e  tu a  b o c c a  m e  m e n t i o ,
Q u e  m e u  a m o r  teu s  la b io s  p r o f a n a r a m .

O h  ! c o m o  fo i  c r u e l  o  d e s e n g a n o  !
J a m a is  p e n s e i  q u e  a v i r g e m  q u e  eu  a m a v a  
T i v e s s e  o  c o r a ç ã o  c o m o  u n i  t y ra n  n o ,
E  f i z e s s e  d e s ta  a lm a  su a  e s c r a v a .

J a m a is  p e n s e i  q u e  o  teu o lh a r  jo c u n d o ,  
C h e i o  d e  tan to  b r i lh o  e f o r m o s u r a ,
P o s s e  a p en a s  fan a l  d e  u m a  c la u s u r a  
E  m e  le v a s s e  a u m  b a ra th r o  p r o f u n d o .

C o m o  a s e re ia  da  M y t h o l o g i a ,
T u  n ie  can tas te  a c a n t i l e n a  clocc 
Q u e  o u v i  a tten to  to d a  a n o i t e  e d ia ,  
H a u r in d o  o  o l o r  q u e  a tua  v o z  m e  t r o u x e .

O u v i  teu can to  c, v i c t im a  in d e fe s a ,
C a h i  nos  laços  q u e  f o rm a s t e ,  in f id a ;
M o r to  de  a m o r  eu s e p u l t e i - m e  e m  v id a ,  
T e n d o  a m in h 'a lm a  lo u c a m e n t e  p re s a ,

P re sa  á tua a lm a  q u e  ju l g u e i  d e  l y r i o ,  
T ã o  e s p le n d e n le  c o m o  u m  ro s ic le r ,  
Q u an do  é m o r t iç a  c o m o  u m  t r is t e  c y r i o ,  
F r ia  de m a is  para  a lm a  cie m u lh e r  !
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l í o j c  a r r e p e n d o - m c  de  ter  sen t ido  
O  q u e  p o r  ti m i n h ’a lm a  s u p p o r t o u  .

h e l i z  o  c o r a ç ã o  q u e  n u n ca  a m o u  !
—  I -e l iz  q u e m  cle pa ixões  nào tem  v iv id o  !

E  c ru e l  cle uns bons  tem pos  recordar-m e 
h. le i cle t r a n s fo rm a r  num rude insulto 
O  q u e  h o n te m  era  um insp irado  carme,
O q u e  h o n te m  era um fe rvo roso  cu lto .

E ’ c ru e l  ! . . Eu su spen do  o  meu cutc l lo  
D e  v ic t im a  a v in g a r - s e  cia m aldade  
D e  h y p o c r i t a  m u lh e r ,  qu e  nunca ha de 
A c h a r  um  c o ra ç ã o  p a ra  d esve lo .

C o n t e n t o —m e  so m en te  com  uma pena 
Q u e  ha cle certo  pezar-te  sobre  a v ida, 
C o m o  o  A d u l t é r io  a persegru ir I le lcna, 
C o m o  o  R e m o rs o  n 'a im a  do hom ic ida .

E ' a cle nunca  cncon trarcs  a fle ição 
N o s  co ra ções  qu e ,  louca, tu qu izeres  ; 
Passa res  tr is te  em  m e io  das m ulheres  
E aos  h o m e n s  in s p irares com pa ixão .

O es e ja re s  o  co ração  seden to  
E n c h e r  de  a m o r  em  lubr íca  vertigrem,
E  v i v e r e s  n u m  l o n p ro  soíTrimento,
V i v e r e s  só, e te rn am en te  v i r g e m !

Fortaleza (Ceará), 10 <Io Maio do 1 S97 .
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EM  F R E N T E  AO M AR

i

—  « C o n t e m p le  este espectáculo *> — cila disse  
F i t a n d o  o m a r  que plácido gem ia.
D e n tro  de vasta  e esplendida bahia,
Q u e  eu o lh ava  im m ovel com o sí não v is s e .

—  cr C o n te m p le  este form oso p an o ram a  
O n d e a natura com  fu lgor se ostenta ;
A o  so m  da brisa  que nos acalenta.
A ' luz do sol que o eco azul in fta m m a .*

El olhava im m ovel co m o  si nâo visse,
O lh ava a tôa, com um olhar errante,
O monte, o m ar, o sol estrcllcjante  
E  tudo m ais que nie m ostrava Alice.

— « Inspire-se, poeta, nestas a u ra s  
D a  natureza neste gran d e tem p lo ;
N ã o  adore somente Idas e L a u r a s
C an te, cante, a p a y s a g c m  que eu contemplo
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CORPO SEM ALMA

Ella é formosa como o sol que nasce,
Ella é mais bella que um luar de Agosto, 
Tem duas rosas lhe enfeitando a lace 
E  tem dois soes lhe illuminando o rosto.

Quando ella passa, a turba se extasia,
E deslumbrada cânticos murmura : 
Hosannas a Belisa que irradia 
Os raios immortaes da formosura.

Mas nada vale a luz deslumbradora 
Que do seu corpo em catadupas media,
E dá-lhe o encanto da mais bella aurora.

Sua belleza ideal não me conforta, 
Pois traz no seio um coração dc pedia 
E tem uma alma enregelada e morta.

Rio, 19 de Setem bro de 1897.
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r e q u i e m
«

E i l - o  a c a b a d o  to d o  o a m o r  a n t i g o  
E  e m  t r e v a s  c o n v e r t id a  a  m i n h a  a u i o i a ,  
D e l le  s ó  re sta  o f ú n e b r e  jazig-o 
E m  q u e  m i n h a l m a  se l a m e n t a  e c h o r a .

D e l le  só  re s t a  u m a  l e m b r a n ç a  a g o r a ,  
T r i s t e  le m b r a n ç a ,  v i v e  a s ó s  c o m m i g o ,  
S ã o  e s s e s  v e r s o s  q u e  eu  te fiz o u t r  o r a ,
N o te m p o  d e s s e  a m o r  q u e  i n d a  b c m c l i g o .

•

E is -m e  se m  ti, n a  i m m e n s a  s o l e d a d e  
De u m  tr iste  e e n o r m e  c o r a ç ã o  v a s i o ,  
O nde só  m e d r a  o g o i v o  d a  s a u d a d e .

E is -m e  só  na  n e c r o p o le  d a  D o r ,
S o b r e  a p e d ra  de u m  tu  m u lo  s o m b r i o  
O nde apag;ou-se  a  luz do n o s s o  a m o r .

Rio, 12 de Agosto de 1897.
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A  VOZ DE BELISA

Q u a n d o  e ssa  v o z  de rouxinol g o rg e ia  
U m a  a r ia ,  u m a  b a i la  ta, um  canto ameno, 
D e um  g o z o  m y st ic o ,  ideal, sereno, 
P a re c e  q u e  m in h 'a lm a  fica cheia.

M o d u la  s o n s  q u e  m e parecem beijos 
A  tua vo z  em  cânticos su a ves  ;
Q u a n d o  tu can tas  mil canoras aves 
C o m o  q u e  t r in a m  celestiaes  h arp e jo s .

N ã o  sei q u e  s in to  ou vindo  o teu can tar :  
O ra  re co rd o  o doce g-ondoleiro 
B arcaro lan c lo  ao zephyro  l igeiro .
O ra re c o rd o  o s  turb ilhões  do mar.

N ã o  sei q u e  s in to  o u v in d o  o teu cantar, 
A las  a m in h ’a lm a  em extasis  d ivaga  
E m  r e g iã o  e s tra n h a ,  etherea e vaga,
F e ita  de A m o r  e feita de Luar.
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FL Ô R  D E C A R N E

V i - a  na  e s t u f a  de  u m  p a l á c i o  e m  testa .
N u m a  n o ite  d e  le b re  c d e  d e l i i i o ,
E s s a  flôr s in g ru lar  q u e  é  m e u  m a r t y n o ,
E  a  q u e m  to d a  a  m in h ’a l m a  u m  c u l to  p ie ^ t a .

T i n h a  a  c ò r  n iv e a  de  u m  ja s m i m  d e  J a v a  
E  d a  m a g n o l ia  o  a r o m a  e m b r  ia  g a n t e  ;
Q ual d io n ê a ,  n u m  g e s t o  p r o v o c a n t e ,
S u a v e  m o rte  a o  c o r a ç ã o  m e  d a v a .

T o d a  a  n o ite  na  e s tu fa  c o n te m p le i-a ,
T e n d o  a m in h 'a lm a  lo u c a m e n t e  c h e ia  
C o m o  d a  luz  de u m  bello  r o s i c le r .

E  d o u d o  de p a i x à o  a  c o n te m p la n d o
E u  v i .  ó  céo s ,  q u e  a  flôr q u e  e s ta v a  a m a n d o .
E r a  u m  fo rm o so  c o rp o  de m u lh e r !

R io . 1 -  de Outubro de ISO".
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DIVINO AMOR

Il est meilleur eneor d'aimer que d'être aimt*.

Auguste Comte.—Priires quotidiennes.

Que importa a mim que te amo e te bemdigo,
Que outro te a me tambem e te requeste?
Que importa, si esse amor guardo commigo 
E o meu orgulho, o meu prazer ê este }

Como a verdura da campina occulta 
Da violeta o delicado olor,
Meu coraçào que em te adorar exulta 
Guarda no seio o aroma deste amor.

Guarda-o como u m  suavíssimo pertume 
Da flor de um sentimento immaculado,
Que vive sem as magoas do ciume.

Divino amor de um poeta enamorado,
* Que neste verso o seu sentir resume .

— Amar inda é melhor que ser amado .

Rio, -J5 de Outubro de 1S‘.>7.
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ESMOLA DE UM BEJJO

Numa attitude humilde de mendigo,
Aos teus mimosos pés, todo curvado,
Das ancias do desejo atormentado,
Sem ter um coração p’ra meu ab r ig o ,

Venho pedir-te a graça de uma esmola 
Que mate a minha sede e a m inha fome, 
Quero acabar o mal que me consome,
Dá-me um beijo; o teu beijo me consola !

Dá-me, dá-me a corolla do teu labio,
Deixa que eu goze o nectar de um  resabio 
Na explosão de um desejo mal occulto.

Não sejas má, attende este pedido, 
Chames-me embora torpe, vil, bandido, 
Quero o teu beijo, não me importa o insulto !

Rio, 26 de Novembro de 1897.
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o t a l is m a n

Q u a n d o  nasceste ,  V en us  a rainha,
A r a in h a  da G raça e da Belleza, 
E n t h u s ia s m a d a  do esplendor que tinha
1 ua bocca fo rm o sa  de princeza,

Quiz e s c u lp ir  na concha dos teus labios 
S i g n o  d iv in o ,  em blem a apaixonado,
Q ue exc itasse  dos beijos os resabios 
E  g o z o s  d ésse  a um coração m agoado.

F o i ent^o que  ella, a  Venus Aphrodita, 
G r a v o u  e$se  s ig n a l  na tua bocca :
— C y a t h o  de gozo, onde a paixào crépita.

E  é e lle  a g o ra  um iman abençoado :
l 'ara  m in h ’alm a, de desejos Jouca,
E ’ elle a g o ra  um talisman sagrado.

Rl0> 3 de Dezem bro de JS97.
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